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O jetivo da RAf

Ap e ia  e toma  de isões a e a da exe ução do 
Planejamento fst até i o de TIC, de seus o jetivos, 
indi ado es e metas

● O monitoramento dos indi adores e metas visa a 
verifi ação dos resultados das ini iativas realizadas e 
orro oram om o aper eiçoamento do desempenho da 

TIC



T anspa ên ia - Planilha de A ompanhamento



Mapa fst até i o

O jetivos 
fst até i os

P ojetos 
i lo /

Indi ado es



Painel de Bo do - Foto afia 



Painel de Bo do - Foto afia 

Não medido(3) Meta não alcançada(7) Meta alcançada(12)



Fonte

TCU - IGOVTI -  2017 TCU - IGOVTI -  2018



Fonte

Meta 2020

TCU - IGOVTI



“iGG é mensurado a partir de um conjunto mínimo de controles internos 
considerados pelo TCU como convenientes para conter riscos comuns em 
organizações públicas. Exatamente por isso, seria possível que uma 
organização com iGG 0,50, porém pouco exposta a riscos, esteja melhor que 
outra organização com iGG 0,70, porém intensamente exposta a riscos. É, por 
exemplo, o caso das organizações do sistema bancário, que são intensamente 
expostas a riscos e devem ter controles mais rigorosos pelas regras nacionais 
e internacionais, enquanto uma pequena fundação pública poderia estar 
exposta a poucos riscos e por isso não precisaria ter uma meta de iGG tão 
elevada. É preciso lembrar que a implementação de controles internos 
custa muito caro ao país, e não deveria ser feita senão quando os riscos 
justificarem a sua implementação (Decreto-lei 200/1967, art. 14). Por 
esses motivos, há vários anos que o TCU vem evitando estimular as 
organizações a adotarem metas simplistas de aumento do iGG.” Fonte: 
TCU
https://portal.tcu.gov.br/governanca/governancapublica/organizacional/levanta
mento-2018/resultados.htm



Fonte

Fo o de atuação!!!

Fo o de atuação!!!

GovernancaTI:
ModeloTI 
MonitorAvaliaTI 
ResultadoTI 

iGestTI:
PlanejamentoTI
PessoasTI
ProcessosTI



x

x



x

x

Resposta de . Em , 
entende-se ue a esposta se á 
adota em maio  pa te  pois 

definimos e ump imos a meta em 
 de mi a  % dos p o essos 

ísi os ue estavam em t amitação 
pa a pa a o PJe

Resposta de . P epa a   
e ulamentação e p o esso 

simplifi ado, posto ue o TRT  já 
adota tal p áti a, po  meio dos 
omitê de ove nança institu ional e 

de TIC.



x

Atividades (tipo A): questões que envolvem a execução de atividades. Dizem respeito a ações de: divulgar, 
analisar, executar, realizar, acompanhar, controlar, identificar, avaliar, implantar, alocar, monitorar, assegurar, 
dentre outras; e

Resposta de . In lui  no PDTIC pa a 
, meta ela ionada.



PDTIC /  - NÚCLfO Df GfSTÃO - / /



PDTIC /  - DIV. SfRVIÇOS - / /



PDTIC /  - DIV. INFRAfSTRUTURA - / /



PDTIC /  - DIV. SISTfMAS - / /



PDTIC /  - SfTIC - GfRAL - / /



PDTIC /  - SfTIC - GfRAL - / /

Deli e ação: onside a  no 
p óximo i lo um indi ado  de 
exe ução de p ojeto dent o do 
p azo. 



Painel de Bo do - Foto afia / /



Painel de Bo do - Foto afia / /

3 metas não alcançadas (dif. menor que 10%) 8 metas não alcançadas (dif. maior que 10%) 11 metas alcançadas



O j.  - fnt e a  soluções de TI de a o do om os 
e uisitos de ne ó io, visando a satis ação dos 

usuá ios

PfSQUISA Df SATISFAÇÃO COM OS USUÁRIOS 
f0TfRNOS

http://www.trt7.jus.br/index.php?option=com_chronoforms5&chronoform=satisfacaoExterna2019



O j.  - fnt e a  soluções de TI de a o do om os 
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e uisitos de ne ó io, visando a satis ação dos 
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O j.  - fnt e a  soluções de TI de a o do om os 
e uisitos de ne ó io, visando a satis ação dos 

usuá ios



O j.  - fnt e a  soluções de TI de a o do om os 
e uisitos de ne ó io, visando a satis ação dos 

usuá ios

PfSQUISA Df SATISFAÇÃO COM OS USUÁRIOS 
INTfRNOS

https://extranet.trt7.jus.br/sti/index.php?option=com_chronoforms5&chronoform=pesquisa2019



O j.  - fnt e a  soluções de TI de a o do om os 
e uisitos de ne ó io, visando a satis ação dos 

usuá ios



O j.  - fnt e a  soluções de TI de a o do om os 
e uisitos de ne ó io, visando a satis ação dos 

usuá ios



O j.  - 
Ap imo a  a 

estão de 
se viços de TI

-CGTIC ap ovou em 
/ /  evisão do SLA 

de atendimento do PJE

R



O j.  - Ap imo a  a estão de se viços de TI

R



O j.  - fnt e a  soluções de TI de a o do om os 
e uisitos de ne ó io, visando a satis ação dos 

usuá ios



O j.  - Ap imo a  a estão de se viços de TI

R



O j.  - Ap imo a  a estão de se viços de TI

R



O j.  - Ap imo a  a estão de se viços de TI

R



O j.  - Implementa  a estão de is os de TI

*Soluções críticas

a etapa: Institui  a metodolo ia de estão de is os: ATO Nº 
/  - Aprova a revisão da Norma Complementar de Gestão de Ris os de 

Se urança da In ormação e Comuni ações. Pu li ado em / / .

a etapa: Mapeamento de ris os dos sistemas essen iais o orreu em .

R



O j.  - Implementa  a estão de is os de TI

*Soluções críticas R



O j.  - Ap imo a  a estão de p ojetos de TI

● PROJ  pu li ada em / / .
● Analisamos a on ormidade apenas dos 

projetos adastrados após essa data.

R



O j.  - Ga anti  a in aest utu a de TI ue 
supo te o ne ó io

R



O j.  - Ga anti  a in aest utu a de TI ue 
supo te o ne ó io

R

DELIBERAÇÃO: Pa a a ilita  a leitu a da 
meta e dos indi ado es, no p óximo i lo de 
planejamento, muda  a meta de máximo de 
indisponi ilidade  pa a disponi ilidade 
mínima  



O j.  - Ga anti  a in aest utu a de TI ue 
supo te o ne ó io

R



5.3. INSTI - Índice de Indisponibilidade não 
programadas dos serviços essenciais de TI

-Não havia  meta definida até 2018;

-Deliberação na última RAE: Considerar 0,5%, no máximo, como 
meta para indisponibilidade não programada dos serviços essenciais 
de TI, de 2018 em diante;

99,5% de disponibilidade significa tolerar até 43 horas por ano de 
indisponibilidade não programada. 

R



O j.  - Ga anti  a in aest utu a de TI ue 
supo te o ne ó io

R



O j.  - Ga anti  a in aest utu a de TI ue 
supo te o ne ó io

R



O j.  - Ga anti  a in aest utu a de TI ue 
supo te o ne ó io

R



O j.  - Ga anti  a in aest utu a de TI ue supo te 
o ne ó io

De  em 
diante o indi ado  
e e e-se apenas 

ao PJe. O SPT  oi 
des ontinuado, 
po  isso eti amos 
da meta e da 
análise, on o me 
deli e ado na 
última RAE



O j.  - Ga anti  a ade uação do uad o de 
pessoal de TI pa a a exe ução da est até ia

Fonte
R



O j.  - Ga anti  a ade uação do uad o de 
pessoal de TI pa a a exe ução da est até ia

Fonte
R



Análise de Rotatividade de Pessoal de TIC

Fonte

● De acordo com o Art. 14 da Resolução n, 211/2015 do 
CNJ, devemos a cada 2 anos fazer uma análise da 
rotatividade de pessoal de TIC, conforme transcrito a 
seguir:

"§ 5º Deverá ser realizada análise de rotatividade de 
pessoal a cada 2 (dois) anos, para avaliar a 
efetividade das medidas adotadas na política definida 
pelo órgão e minimizar a evasão de servidores do 
quadro permanente."

R



O j.  - Ga anti  a ade uação do uad o de 
pessoal de TI pa a a exe ução da est até ia

R



O j.  - Ga anti  a ade uação do uad o de 
pessoal de TI pa a a exe ução da est até ia

R

- P oposta: us a  a nomeação de 
se ido es de TIC om e u so 
emanes ente de inati os ue saí am da 
olha. Há p e edentes em out as Co tes. 



f eito do uad o eduzido no an o de ho as.

*Posição novê2019
R

● Dos  se ido es ue i ão t a alha  no e esso, e e ente ao 
pe íodo de  à / ,  soli ita am ol a ao invés de 
pa amento de ho as ext as;

●  se ido es possuem ent e  e h de saldo em an o de 
ho as*;

●  se ido es possuem de  a h de saldo em an o de 
ho as;

●  se ido es possuem mais de h de saldo em an o de 
ho as;



O j.  - Desenvolve  ompetên ias e en iais e 
té ni as om o o na est até ia

R



O j.  - Desenvolve  ompetên ias e en iais e 
té ni as om o o na est até ia

R

PROPOSTA  DELIBERAÇÃO: No p óximo i lo, se hou e  
meta de apa itação e en ial, alte a  o modelo de 
apa itação anual pa a apa itação e en ial no espe ti o 
i lo de planejamento, ou seja, ALTERAR A META:

De: Al ança  % dos o upantes de a os o mais de 
hefia, lotados na á ea de TI, apa itados no ano em no 

mínimo  ho as de u sos e en iais de TIC.

Pa a: Al ança  % dos o upantes de a os o mais de 
hefia >=FC  e CJ , lotados na á ea de TI, apa itados em 

no mínimo  ho as de u sos e en iais de TIC, até o final 
do i lo de planejamento.



O j.  - Desenvolve  ompetên ias e en iais e 
té ni as om o o na est até ia

R



O j.  - Desenvolve  ompetên ias e en iais e 
té ni as om o o na est até ia

R

DELIBERAÇÃO: No p óximo i lo, se hou e  meta de 
apa itação té ni a, alte a  o modelo de apa itação anual 

pa a apa itação té ni a no espe ti o i lo de 
planejamento, ou seja, ALTERAR A META:

De: Al ança  % de se ido es não o upantes de a os 
o mais de hefia, lotados na á ea de TIC, apa itados no 

ano em, no mínimo,  ho as de u sos té ni os de TIC.

Pa a: Al ança  % de se ido es, não o upantes de 
a os em omissão, lotados na á ea de TIC, apa itados em 

mínimo  ho as de u sos té ni os de TIC, até o final do  
i lo de planejamento.



O j.  - Desenvolve  ompetên ias e en iais e 
té ni as om o o na est até ia

R



O j.  - Ga anti  a utilização efi iente dos 
e u sos o çamentá ios

Fonte
R



O j.  - Ga anti  a utilização efi iente dos 
e u sos o çamentá ios

Fonte
R



O j.  - Ga anti  a utilização efi iente dos 
e u sos o çamentá ios

Fonte
R

Expli itamos ue o p in ipal moti o pa a não te  atin ido a meta da 
exe ução o çamentá ia é de ido a li itações na ionais não on luídas 
em tempo há il pa a ont atação, e e imento e pa amento em . 
E itou-se ao máximo ealiza  ont atação om is o de ins ição em 
estos a pa a  pa a não p ejudi a  o o çamento de TIC pa a . Há 

tam ém itens ue esta am no planejamento de a uisições de TIC 
pa a  e hado em a osto de , mas ue oi possí el 
ante ipa  a a uisição no final do exe í io de .

Li itações na ionais não on luídas: 
-  mil pa a a uisição de so t a e de a kup li itação onduzida pelo TRT . 
-  mil pa a a uisição de su s ições de sistema ope a ional linux li itação onduzida 
pelo TRT



O j.  - Ga anti  a utilização efi iente dos 
e u sos o çamentá ios

Fonte
R



O j.  - Ga anti  a utilização efi iente dos 
e u sos o çamentá ios

Fonte
R



Resumo das audito ias e entes Despa hados 
pela P esidên ia em Outu o/

●  e omendações, destas: 
a.  o am atendidas;

.  estão em andamento;

. uma  não oi ini iada;
d. uma  está em análise;

●  dete minações
a. P ovidên ias em andamento;

R

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1h0e0sszK8EFuNtC7YzGOOJKHl7ja8dftPRrZrx5oh90/edit?ts=
5ddd3363#gid=52075889
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